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Democracia ou golpe?

Convocados pela CUT, outras centrais sindicais e diversos movimentos sociais, 
mais de 200 mil brasileiros foram às ruas no último dia 13 nas principais capitais do 
país com uma pauta claramente definida: defesa da Petrobrás, da democracia, da re-
forma política e dos direitos trabalhistas. No dia 15, uma outra manifestação, apoiada 
pela mídia e patrocinada por empresários e grupos de oposição ao governo, afrontou 
o povo brasileiro pelo tom golpista dos que cobravam o impeachment da presidente 
Dilma e a intervenção militar (leia mais na página 03). 



Nacionalização de encomendas revitalizou a
indústria naval, gerando mais de 380 mil empregos

Em dezembro de 2000, a 
indústria naval brasileira em-
pregava apenas 1.910 traba-
lhadores, reflexo do desmonte 
que o setor sofreu nos anos 
90. A partir de 2003, com a de-
cisão política do governo Lula 
de nacionalizar as encomen-
das da Petrobrás, a indústria 
naval voltou a se reerguer e fe-
chou 2014 com 82.472 empre-
gos diretos e mais de 300 mil 
indiretos, segundo o Sindicato 
Nacional da Indústria de Cons-
trução e Reparação Naval e 
Offshore (Sinaval). 

A Petrobrás responde por 
mais de 90% da carteira de 

encomendas dos estaleiros 
instalados no país. Segundo 
a Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo 
(Opep), 23 dos 50 maiores 
projetos offshore do mundo 
estão hoje no Brasil. Estudo do 
Sinaval revela que o setor tem 
tido um crescimento médio de 
19,5% ao ano, desde 2004, 
e movimenta atualmente R$ 
149,5 bilhões.

Evitar o retrocesso
Esse ciclo de recuperação 

da indústria naval, no entanto, 
pode ser interrompido, se as 
tentativas de enfraquecimen-

to da Petrobrás não tiverem a 
devida resposta da sociedade. 
Os ataques especulativos que 
visam inviabilizar economica-
mente a estatal colocam em 
risco as contratações no Brasil 
de plataformas, sondas, navios 
petroleiros e barcos de apoio. 
“Já estamos sofrendo as con-
sequências dessa crise, com 
demissões em diversos esta-
leiros, que reduziram ou para-
lisaram obras. Pelo menos 10 
mil postos de trabalho já foram 
fechados”, alerta Edson Rocha, 
coordenador do Setor Naval 
da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT. 

“A defesa da Petrobrás pas-
sa pela defesa da política de 
conteúdo nacional, que tem 
garantido empregos e investi-
mentos no Brasil, e, principal-
mente, pela defesa do pré-sal, 
que desde a sua descoberta 
tem sido objeto de disputa 
dentro e fora do país. Esses 
são os grandes interesses 
que estão por trás das tenta-
tivas de desmonte da Petro-
brás”, ressalta o coordenador 
da FUP, José Maria Rangel, 
frisando a importância dos 
petroleiros se engajarem nas 
diversas frentes de luta em 
defesa da estatal.

A verdadeira Petrobrás, a mídia não mostra

A FUP e 
seus sin-

Defesa da Petrobrás, composta 
por 42 senadores e 210 deputa-
dos federais, que tem por objetivo 
articular uma grande luta nacional 
pelo fortalecimento da empresa e 
contra as constantes tentativas de 
privatização da estatal.

Para a senadora Vanessa Gra-
zziotin (PcdoB\AM), uma das inte-
grantes da Frente, é inadmissível 
“criminalizar a companhia”, que hoje 
é a maior produtora de petróleo do 
mundo entre as empresas de capi-
tal aberto. “Não se pode confundir 

a Petrobrás com a corrupção 
praticada por alguns”declarou. 
A solenidade de lançamento da 
Frente Parlamentar está prevista 
para às 17h do próximo dia 24, no 
Plenário II, Anexo II, da Câmara 
dos Deputados.

Deputados e senadores retomam Frente
Parlamentar em Defesa da Petrobrás

dicatos, assim como outras enti-
dades classistas e movimentos 
sociais, participarão no próxi-
mo dia 24 do relançamento da 
Frente Parlamentar Mista em 

EMPREGOS NOS ESTALEIROS E NA INDÚSTRIA NÁUTICA
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Manifestações confrontaram
dois projetos opostos de país

No dia 13, as cobranças dos 
trabalhadores foram por direitos 
e pelo fortalecimento das con-
quistas sociais do país nos útli-
mos anos; pelo fim do financia-
mento privado das campanhas 
eleitorais, principal porta de en-
trada para a corrupção; foram em 
defesa da Petrobrás e contra as 
tentativas de privatização da em-
presa. No dia 15, em vez de rei-

vindicar mudanças e melhorias 
para o país, os manifestantes 
exibiram cartazes e faixas com 
suásticas nazistas, transbordan-
do intolerância e ódio de classe.

Segundo pesquisas do Da-
tafolha, 82% dos que foram 
à Avenida Paulista  no dia 15 
tentar derrubar a  presidente 
Dilma Rousseff  votaram em 
Aécio Neves no segundo turno.  

“Eles não buscam reivindica-
ções específicas e sim o poder. 
Disputam o Estado”, destaca o 
jornalista Paulo Moreira Leite, 
alertando que “a constante refe-
rência à intervenção militar” nas 
manifestações do dia 15  “anun-
ciam abertamente uma tentativa 
de reverter o processo democrá-
tico”. As manifestações dos dias 
13 e 15 de março confrontaram 

para a sociedade dois projetos 
antagônicos de país.  É funda-
mental que a classe trabalha-
dora e os setores progressistas 
intensifiquem a luta em defesa 
da democracia, da soberanria e 
contra o retrocesso. A Petrobrás 
é o principal centro dessa dispu-
ta e os petroleiros, mais do que 
nunca, precisam se posicionar e 
mostrar de que lado estão. 

DEMOCRACIA OU GOLPE?

Após fazer um balanço das 
manifestações dos dias 13 e 15, 
a Executiva Nacional da CUT in-
formou que irá ampliar e fortale-
cer a luta em defesa da agenda 
da classe trabalhadora. É nossa 
tarefa impedir que a direita sorra-
teiramente amplie apoio em seto-
res populares para o retrocesso, 
explorando o descontentamento 
que existe na sociedade”, ressal-
ta a Central em nota divulgada 
nesta quinta-feira, 19, convo-
cando os trabalhadores para 
as próximas mobilizações que 
ocorrerão nos dias 07 de abril e 
primeiro de maio.

A CUT avaliou que os atos do 
dia 13 de março foram “massi-
vos e representativos em todas 
as capitais”, apesar das tenta-
tivas da mídia em desqualifica-

-los. “Levamos às ruas a defesa 
da democracia, da Petrobrás 
como patrimônio do povo bra-
sileiro, pelos direitos dos/as 
trabalhadores/as, em defesa 
da Caixa Econômica Federal 
100% pública; defendemos que 

o combate à corrupção se faz 
com reforma política e fim do 
financiamento empresarial de 
campanha; defendemos a mu-
dança da política econômica e 
que somos contra que o ajuste 
fiscal recaia nas costas dos/as 

trabalhadores/as (não às MPs 
664 e 665)”, ressalta a Executi-
va da CUT.

A Central destaca a importân-
cia da luta contra o retrocesso. 
“O mandato popular dado a Dil-
ma no segundo turno de 2014 
não foi para uma pauta de au-
mentar os juros e promover po-
líticas recessivas para conter a 
inflação. Para a CUT, o combate 
à crise se faz com crescimento 
econômico, mais empregos e 
salários, investimento público 
e ampliação de direitos, o que 
implica em mudar a atual políti-
ca econômica. Por isso, vamos 
manter e intensificar nossas mo-
bilizações com a continuidade 
da Jornada de Lutas, com nossa 
pauta, construída conjuntamen-
te com os movimentos sociais”.

CUT prepara novas mobilizações
Foto Robson Fernandjes/fotospublicas

Foto Marcelo Sant’Anna/fotospublicasFoto Robson Fernandjes/fotospublicas

Enquanto as manifestações do dia 13 cobraram direitos e democracia, os protestos do dia 15 expressaram o ódio de classe, pautados pela direita 



Rede Globo apoiou a
ditadura e continua golpista
A chamada grande mídia 

(que os blogueiros e movi-
mentos sociais denunciam 
como Partido da Impren-
sa Golpista) foi o princi-
pal fator mobilizador das 
manifestações do dia 15, 
que cobraram o impeach-
ment da presidente Dilma. 
Os jornais impressos, rá-
dios  e TVs abraçaram de 
tal forma a “causa”, que 
chegaram até a divulgar 
dicas de como chegar aos 
locais dos protestos. Nas 
manifestações do dia 13, a 
mídia agiu de forma opos-
ta, tentando esvaziar, des-
mobilizar e desqualificar os 
atos convocados pela CUT 
e movimentos sociais.

“A Globo foi a central de 
operações do dia 15. E o 
teatro de operações foi a 
Paulista. A direita foi pra 
rua, mas não podia falar 
sozinha”, revelou o jorna-
lista Rodrigo Viana, em seu 
blog Escrivinhador. “Havia 
um discurso ensaiado dos 
repórteres, em que se es-
condia do público o viés mi-
litaresco dos manifestantes. 
Na Globo, tudo se resumia 
a uma manifestação de fa-
mílias”, destacou o jornalis-
ta. “Da mesma forma como 
fez na preparação do golpe 
militar de 1964, ela apre-
senta os organizadores das 
marchas como cidadãos em 
luta contra a corrupção e 
pela democracia”,  explica 
Altamiro Borges, presiden-
te do Centro de Estudos de 
Mídias Alternativas Barão 
de Itararé, que prepara para 
o dia 27 de abril um seminá-
rio para discutir os 50 anos 

de poder e hegemonia da 
Rede Globo.

Nas redes sociais já es-
tão circulando várias  ma-
nifestações repudiando as 
manipulações da emissora. 
Um  grande ato “pelo fim da 
concessão da Rede Globo 
dentro da lei” será realiza-

Diante da par-
cialidade cada 
vez maior dos 
meios tradicio-
nais de comu-

Um outro olhar jornalístico

do no dia primeiro de abril 
em vários estados do país, 
fomentando o debate sobre 
a necessidade de regula-
ção dos meios de comu-
nicação, como determina 
a Constituição brasileira. 
O evento convocado há 
menos de uma semana no 

facebook já tem 12 mil in-
teressados. No twiter, outra 
convocatória que viralizou 
foi a de um grande apitaço 
no dia primeiro de abril a 
cada notícia mentirosa que 
for veiculada pelos telejor-
nais. A ideia foi anunciada 
pelo jornalista Xico Sá.

O POVO NÃO É BOBO...

nos atos e protestos dos dias 13 e 
15 de março, o Jornalistas Livres 
teve uma grande repercussão, 
com matérias, fotos e vídeos 
compartilhados a cada segundo. 
O grupo foi criado para cobrir 
as manifestações, com o objeti-
vo de construir um contraponto 
a respeito dos acontecimentos, 
relatando fatos que a mídia in-
visibiliza ou deforma. Em sua 
página no facebook, eles se 
autodeclaram como “Jornalistas 
Livres em defesa da democracia: 
Cobertura colaborativa de narra-

tivas independentes e plurais, 
contra a parcialidade da mídia 
tradicional”. O grupo não se 
considera um coletivo e sim 
uma rede que continuará dispu-
tando a narrativa hegemônica 
da grande mídia,  além de pro-
por debates sobre o papel do  
jornalismo na atual conjuntura. 
Em uma semana de existência, 
a página deles no Facebook já 
possui cerca de 20 mil curtidas 
e alcançou mais de 1 milhão 
de pessoas.Acesse:  facebook.
com/jornalistaslivres.

nicaçao, o jornalismo colabo-
rativo tem ganho espaço nas 
redes sociais, com reportagens 
que se diferenciam da grande 
mídia. São relatos e coberturas 
engajadas, que buscam olha-
res diferentes sobre um mesmo 
fato. Assim como ocorreu com 
o Mídia Ninja na cobertura das 
manifestação de junho de 2013, 


